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Rei da cerveja
prefere viajar
de classe
econômica
LO N D R ES

Carlos Brito, um milionário
que vai de jeans ao trabalho, evi-
ta os escritórios e prefere viajar
na classe econômica. Ele diz
que a companhia que adminis-
tra e as garrafas de cerveja que a
empresa vende têm um aspecto
muito importante em comum:
os conteúdos estão sob pressão.

“Se você quer obter o melhor
de seus funcionários é preciso
pressioná-los o tempo todo”,
disse o diretor brasileiro da
Anheuser-Busch InBev NV a
uma sala cheia de estudantes na
Stanford Graduate School of
Business em 2010.

Brito, 55 anos, um protegido
do negociador Jorge Paulo Le-
mann, vem fazendo exatamente
isso nos 10 anos em que está no
comando da fabricante da
Bu d we i s e r.

Ele elaborou um estilo de ge-
renciamento muito exigente
que lhe rendeu margens de lu-
cro incomparáveis na indústria
e elogios tanto dos analistas do
setor de bebidas alcoólicas
quanto de decanos de faculda-
des de Administração.

Os retornos aos acionistas du-
rante sua administração foram
quase o dobro que o de seus co-
legas. Agora, Brito embarcou
em sua maior jogada, uma tran-
sação de US$ 106 bilhões para
comprar a cervejaria britânica
SABMiller Plc.

A oferta da terça-feira, a quar-
ta após um mês de combate pú-
blico, conseguiu a aceitação do
conselho da SABMiller onde as
propostas anteriores tinham
f ra c a s s a d o.

LEMANN
Brito aprendeu esse modelo

de negócios com o também bra-
sileiro Lemann, que pagou os
estudos de Brito em Stanford e
tem sido seu mentor desde en-
tão. Depois de estudar enge-
nharia mecânica no Rio de Ja-
neiro, onde nasceu, Brito co-
nheceu Lemann, 76, através de
um amigo da família.

Quando Brito se formou em
1989, ele foi trabalhar como ge-
rente de vendas na Brahma,
uma cervejaria brasileira con-
trolada por Lemann. Agora, ele
é membro fundador da firma de
private equity 3G Capital, que
financia a AB InBev.

BW BX

BRITO: gerenciamento exigente

Aeronáutica vai ter de
liberar construção de prédio
Com a mudança, todas
as construções feitas
em um raio de 4 km da
pista do aeroporto não
vão poder ter mais de
45 metros de altura

Cristian Favaro

Começa a valer hoje uma no-
va portaria que altera os ta-
manhos dos prédios locali-

zados nas proximidades de aero-
portos e a liberação dessas cons-
truções em todo o Brasil.

Segundo a portaria número 957
do Comando da Aeronáutica, o pa-
pel de aprovar a altura dos prédios
e torres em regiões próximas aos
aeroportos não vai ser mais da pre-
feitura. O responsável agora é o
Centro Integrado de Defesa Aérea
e Controle de Tráfego Aéreo (Cin-
dacta), da Aeronáutica.

Com a mudança, todas as cons-
truções feitas em um raio de 4 Km
da pista do aeroporto — zona co-
nhecida como Área Horizontal In-
terna — não vão poder ter mais de
45 metros de altura (o equivalente
a 15 andares).

Segundo o órgão, a medida con-
siste em um aprimoramento do
serviço. No total, os planos de zona
de proteção de 32 aeródromos no
País vão ser alterados, entre eles o
aeroporto Eurico de Aguiar Salles,
em Vitória.

Para a chefe da Divisão de Aná-
lise e Aprovação de Projetos da Se-
cretaria de Desenvolvimento da
Serra, Mara Rubia Oliveira Pinhei-
ro, estudos estão sendo feitos junto
a Aeronáutica para adaptar a legis-
lação do município.

“A prefeitura agora vai ser orien-
tada a fazer a triagem para saber
quem é que vai precisar ou não da
liberação do órgão para a constru-

ção. A implementação já começa a
partir de amanhã (hoje)”.

Já a Prefeitura de Vitória, em
nota, afirmou que o município
atenderá às exigências estabeleci-
das na Portaria 957 do Comando
da Aeronáutica.

“Antes, a Secretaria de Desen-
volvimento da Cidade aprovava os
projetos e a altura das novas cons-
truções. A partir desta quinta-feira
(hoje), o município manterá a
aprovação de projetos, no entanto,
a definição da altura máxima (con-
tando antenas, para-raios e caixas
d’água) será feita, em toda a cida-
de, pelo Cindacta”.

P R E J U Í ZO
Para o empresário dono da Imo-

biliária Espírito Santo, André Rato,
a mudança na legislação vai ter um
impacto negativo sobre os negó-
cios do setor imobiliário.

“Se com a atual legislação diver-
sas empresas já estavam com pro-
blema, imagine com essa nova res-
trição”, explicou.

Ele destacou também a desvalo-
rização dos terrenos por causa das
restrições. “Regiões próximas a
aeroportos já tendem a perder va-
lor por causa do barulho. Com essa
medida, os preços devem cair ain-
da mais”, defendeu.

LEONARDO DUARTE - 11/05/2015

AEROPORTO DE VITÓRIA vai ter o entorno avaliado pela Aeronáutica, que passa a definir regras de construção

SAIBA MAIS

Licença de construção
com a Aeronáutica
> A PARTIR DE HOJE, a determinação

de altura para construção de imóveis
em regiões próximas aos aeroportos
no Brasil não é mais de responsabi-
lidade das prefeituras.

> A CONSTRUÇÃO vai ser liberada pela
Ae r o n á u t i c a .

> AS PREFEITURAS antes eram res-
ponsáveis por aprovar os projetos e
a altura das novas construções, res-
peitando os limites estabelecidos na
norma anterior para o tráfego seguro
das aeronaves.

> A PARTIR DE HOJE, os municípios
vão manter a aprovação de projetos,
no entanto, a definição da altura má-
xima (contando antenas, para-raios
e caixas d’água) não será mais de
responsabilidade delas.

> A PREFEITURA DE VITÓRIA aguarda a
resposta se há direito de protocolo
para os processos já em análise pela
secretaria, caso alguma edificação
seja construída desrespeitando os
atuais limites de altura.

Velocidade na liberação
> SEGUNDO O ÓRGÃO, as construtoras

devem ser beneficiadas com a nova
portaria, uma vez que o processo de
liberação será mais ágil.

Pre j u í z o
> EMPRESÁRIOS apontaram como

prejudicial para o setor imobiliário a
nova portaria.

> SEGUNDO ELES, as regiões próximas
a aeroportos já sofrem diversas res-
trições e essa mudança vai atrapalhar
ainda mais os empreendimentos.

Fo n t e : Especialistas consultados.

Ad e q u a ç õ e s Prédios poderão ter até 15 andares de altura

Legislação
> A PARTIR DE HOJE, as construções

feitas dentro de um raio de 4 quilô-
metros dos aeroportos no Brasil de-
vem ter no máximo 45 metros de al-
tura (cerca de 15 andares).

> A ALTERAÇÃO foi feita pelo Comando
da Aeronáutica, por meio da portaria
957, publicada em julho de 2015 e
que tinha até hoje como prazo para
entrar em vigor.

Aeroporto de Vitória
> O AEROPORTO Eurico de Aguiar Sal-

les está dentro dos terminais que vão
receber essa alteração.

> 32 AEROPORTOS: esse é o número
de terminais que vão ser afeta-
dos pela nova portaria.

OBSERVAÇÃO: o raio na ilus-
tração foi estimado com ba-
se nos dados da Aeronáuti-
ca.

Fonte: Ae r o n á u t i c a

NCarapina
Boa Vista

Hélio Ferraz
Eurico Sales

Manoel Plaza

Bairro de Fátima

Jardim
Camburi

BR-101

UFES

Jabour
Maria Ortiz

Mata da
PraiaJardim

da Penha

Praia
do Canto

Enseada
do Suá

Solon Borges

República
Goiabeiras

PONTE
DA PASSAGEM

AEROPORTO

VITÓRIA

SERRA

Av.
 Fe

rna
nd

o F
err

ari

Reta da Penha

Av. Leitão da Silva Raio de 4 quilômetros
Essa é a área em que novas
construções passarão a ter
um limite de 45 metros
(cerca de 15 andares).


